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RESUMO

No estuãrio do Rio Botafogo (Lat. 27049'S; Long.34050'
W), vem sendo realizada uma serie de estudos geo16gicos, hidro16-
gicos e b io l ó q Ic o s , com fins de+s e determinar a potencial idade pe~
queira e a possibilidade de implantação de projetos de aqüicu1tu-
ra no referido estuãrio e ãreas adjacentes. As variações anuais do
coeficiente de extinção de luz, disco de Secchi; temperatura, ma-
terial em suipensão e c10~ofi1a ~ são apresentadas. Os valores de
clorofila ~, ao longo do estuãrio,apresentou-se homogeneo, com uma
media superior a 6 mg/m3. Pelos seus altos valores, a região est~
dada pode ser considerada suficientemente eutr6fica com amplas
possibilidades para sustentar uma elevada produção secundãria. '

ABSTRACT

At Botafogo River estuary (Lat.27049'S: Long.340S0'W),
it has been carried out geo10gica1, hydrological and biological
studies in view to determine the fishery potentia1ity and the
possibi1ity of Aquacu1ture project imp1antation in the estuary
and adjacent areas. The 1ight extinction coeficient, Secchi 's
disc, temperature, suspended material and ch1orophy11 ~ annua1
variations are presented. Ch10rophy11 ~ values a10ng the estuary
has showed to be homogeneous with an average value over 6 mg/m3.

Trabalho apresentado no Primeiro Simpósio Brasileiro de Aquicultura em Re-
cife, 24-28 de julho de 1978.

2 Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnologíco
(CNPq)
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The studied area by its high values may be, considered euthrophic
with large possibilities to maintain a high secondary production.

INTRODUCÃD<' <.

Os estuãrios por serem ~mbientes que normalmente pos-
suem' uma elevada produção primãria, são apontados como ãreas pro-
plcias ao cultivo de organismos aquãticos de valor comercial. A
aqüicultura desenvolvida nestas ãreas, muitas vezes, é responsã-
vel por uma produção biolôgica bem mais alta do que em qualquer
ãrea circunvizinha de igual dimensão. Esta preferência para o de-
senvolvimento de projetos de aqüicultura em estuãrios, é feita,
não somente, devido a uma maior interrelação da rede trôfica exi~
tente nestes locais, mas também, devido a facilidade de constru-
ções de viveiros, renovação das ãguas, obtenção de larvas a serem
cultivadas, etc. Se por um lado tem estas vantagens, por outro l~
do, re qu e r um controle mais efetivo dos organismos cultivados, po.!:.
quanto estas ãreas estão sujeitas a variações bruscas de salinid~
de, por ocas~ão do fluxo e refluxo das mares, variações nos teo-
res de oxigênio dissolvido na ãguã, por ação bacteriana ao degra-
dar a matéria orgânica em suspensão, e também existe a desvanta-
gem da penetração nos viveiros, de ovos e larvas de organismos a-
quãticos indesejãveis ao cultivo, uma vez que eles concorrem na
alimentação com as espécies de valor comercial.

Para ser realizado um cultivo racional, necessãrio se
faz, conhecer todos os fatores que atuam positiva ou negativamen-
te na produção biolôgica dos viveiros. Baseado neste fato, o De-
partamento de Oceanografia da UFPE, vem desenvolvendo estudos de
hidrologia e biologia, em diversos viveiros de cultivo de peixes
e em areas adjacentes, para fornecer bases a fim de que possa ser
executado projetos de aqüicultura economicamente rentãvel.

Entre os principais trabalhos que foram realizados na
reglao dé Itamaracã, pode-se citar: Silva et alii (1969); Kempf
(1970), Silva (1970, 1975); Eskinazi-Leça (1972); Macêdo et alii
(1973); Macêdo (1974, 1977); Eskinazi-Leça (1974); Lira (1975);
Eskinazi-Leça et alii (1976,1978,1980); Moura & Silva (1976); C~

valcanti (1979); Passavante (1979); Barros-Franca (1980); MeIo
(1980); Nascimento (1980); Barros-Franca & Eskinazi-Leça(1981 );C~
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valcanti et alii (1981); Instituto de Desenvolvimento de Pernambu
c o & C.P.R.H.(1982).
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DESCRICAO DA AREA DE COLETA

A Bacia do rio Botafogo com seu desague ao Norte do
Canal de Santa Cruz, apresenta uma ãrea de 280 Km2, com um relevo
um tanto movimentada, sem contar, entretanto, com elementos topo-
graficamente marcantes. O rio Botafogo e formado pela jusante de
diversos cursos d'igua, destacando-se entre eles o rio C~tuci co-
mo seu principal formador, recebe este nome imediatamente a jusa~
te da Usina São Jose. Desde a sua principal nascente, no rio Cat~
c ã , ate sua foz, no Canal de Santa Cruz, percorre .e p r-o x imad ane n t e
50 Km.

Observações no posto f l u v i orne t r ic o no rio Ca t u c à , ,na
Usina São Jose, demonstram que o rio apresenta vazao mixima de
Q=3,447 m3/s no mes de julho (estação chuvosa), decrescendo e che
gando a atingir, no mês de novembro, periodo de verão, valor mini
mo de ate Q=0,231 m3/s (Inst.Desenv.PE & CPRH,1982).

As suas margens pode ser observado um manguezal, tipi-
co de regiões tropicais, que serve de habitat para diversas espe-
cies de crusticeos e moluscos, prõprios desses ambientes.

No seu estuirio, por ocasião das baixa-mares ficam ex-
postas algumas coroas, muitas vezes mõveis, nas quais pode ser o~
servado, pessoas coletando moluscos para seu consumo. Nesta oca-
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sião, durante as baixa-mares, os pescadores aproveitam, t a mb êm , p~
ra retirar, predatoriamente, as ostras incrustadas nos manguezais.

Três locais foram demarcados, para mensalmente (de ju-
lho de 1974 a maio de 1975), durante as preamares diurnas, serem
coletadas amostras de ag~a para analises de clorofila, material
em suspensão, hidrologia (pH, oxigênio~ salinidade, nitrito, ni-
trato e fosfato) e microplâncton. No presente estudo apresenta-se
apenas os resultados de Clorofila "a" e material em suspensão.

A figura 1, apresenta o mapa onde estâo localizadas as
tres estações de coletas, a saber:

Estação 5 Localizada no inicio do estuario do rio Botafogo,apr~
sentando uma profundidade maxima, por ocasião das co-
letas, de 8,50 m. Segundo Lira (1975), o fundo e cons
tituido de areia fluvial quartzosa fina.

EstaçãJ 6 - Localizada um pouco a montante do rio, antes da con-
fluência do rio Adiantado, com o rio Botafogo. Nesta
estação a profundidade maxima registrada durante o p~

~ riodo de estudo foi 5,40 m. Lira (1975), determinan-
do amostras de sedimentos coletados nesta estação,cla~
sificou o fundo como sendo constituido de areia flu-
vial quartzosa media a grosseira.

Estação 7 Localizada após a desembocadura do rio Adiantado, nas
proximidades de uma enorme coroa. A profundidade max~
ma registrada foi 2,55 m e o tipo de fundo e idêntico
ao da estação anterior.

Alem desta ultima estação, principalmente durante as
baixa-mares, o curso do rio torna-se inavegavel, para o tipo de
embarcação que usou-se (lancha equipada com motor de popa de 40
HP) •

Maiores informações sobre a região poderão ser encon-
tradas nos trabalhos supra mencionados.

MATERIAL E METODOS

Transparência da agua - A transparência da agua fo i
determinada com um disco de Secchi de 30 cm de diâmetro. O coe ic i
ente de extinção da luz foi calculado a partir da le~-urê GO ois-
210



tiO'

42'

44'

4"

41'

MAPA DA ILHA DE ITAMARACÁ
E

CANAL SANTA CRUZ

Fig. ~ -Área estudada.

211



co de Secchi, empregando-se a fõrmul a apresentada por Pool e &

Atkins (1929).
K J2.

d

onde K ê igual ao coeficiente de extinção da luz e ~ ê igual a
profundidade do desaparecimento do disco de Secchi, em metros.

Temperatura - a temperatura foi obtida com termômetros
de inversão protegido e acoplado ã garrafa de Nansen.

Material de Suspensão - Foram coletadas amostras d'ã-
gua com auxilio de garrafas tipo van Dorn em duas profundidades
(superficie e profundidade coincidente com o coeficiente de extin
ção da luz em três estaçôes fixas (Est. 5, 6 e 7) (Fig. 1). Após
a col eta, foram fi 1tradas subamostras d' ãgua de 250 a 1000 ml, em
filtros Milipore HA branco de 47mm de diâmetro, previamente pesa-
dos. Posteriormente foram colocados em dessecadores contendo sili
ca-gel e 24 horas depois foram novamente pesados a fim de determi-
nar o material em suspensão total. Em seguida, foram incinerados
numa mufla a BOOoC durante tO minutos. Pelas diferenças de pesos
ini21ais e finais determinou-se.o material ·orgânico e inorgânico
em suspensão.

Clorofila "a" - O mêtodo para a determinação da cloro-
fila "a" foi o da a n â l ise espectofotomêtrica descrita por Richards
& Thompson (1952) e modificada por Creitz & Richards (1955), rec~
mendada pela UNESCO (1966) e Teixeira (1973). As amo st ra s f o r am c o
letadas concomitantemente com as do material em suspensão. Após a
col e t a foram filtradas em filtros Milipore HA branco de 47 mm de
diâmetro. Para a extração da clorofila utilizou-se acetona a 90%.
No câlculo da clorofila H!" aplicou-se as equaçôes apresentadas
por Parsons & Strickland (1963) e Strickland & Parsons (1965).

RESULTADOS

Transparência da água - O menor valor de desaparecime~
to do disco de Secchi foi 0,30 m,ocorrendo na estação 6 no mês de
setembro de 1974. O valor máximo foi 3,10 m, ocorrendo na estação
5 em fevereiro de 1975.

Os valores de coeficiente de extinção da luz, que ê o
inverso do disco de Secchi, variaram entre O ,55 a 5,67. O menor
valor ocorreu em fevereiro de 1975, na estação 5 e o maior em se-
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tembro de 1974 na estação 6 (Fig. 2).

Analisando-se as Tabelas 1 a 3 e Figura 2, nota-se que
existe um gradiente nos resultados da leitura do disco de Secchi
partindo da estação 5 para a estação 7. Quanto ao coeficiente da
extinção da luz, observa-se que o gradiente parte da estação 7 p~
ra a estação 5.

Pode ser observado também que os picos mãximos de coe-
ficiente de extinção ~a luz ocorreram, geralmente, nos meses de
setembro a dezembro.

Temperatura - A temperatura da ãgua variou entre 24,70
a 30,800e. O valor minimo foi registrado em julho de 1974, na es-
tação 7 em amostras superfi ci a is. Oval or mãximo foi regi strado no
mes de fevereiro de 1975, também na estação 7, em amostras coleta
das a O e 1,00 m de profundidade (Ta b s . 1 a 3 e Fig. 3).

A Figura 3 demonstra que não hã formaçãode termoclima,
uma vez que a diferença de temperatura das ãguas superficiais e
das coletadas na profundidade coincidente com o coeficiente de e~
ti nc ão da 1 uz não ul trapassa 1,00e. Veri fi ca-se também que em to-
das as estações a temperatura permaneceu estãvel, havendo peque-
nas diferenças entre as temperaturas das ãguas coletadas nas di-
versas estações.

Nota-se que sazonalmente a temperatura da ãgua durante
fins de outono e todo o i~verno, apresenta seus menores valores .

.•..
Material em Suspensão - O material'orgãnico em suspen-

são variou entre 0,10 a 20,80 mg/l correspondendo, respectivamen-
te, a 1,9 e 81,2% do material total em suspensão. O menor valor
ocorreu em março de 1973 na estação 5 e o maior em agosto de 1974
na estação 7, ambos em amostras coletadas em ãguas superficiais.
O material inorgãnico em suspensão variou entre 0,10 a 45,60 mg/l
(correspondendo a 1,4 a 72,8%, respectivamente). O menor valor
ocorreu em julho de 1974 em amostras coletadas a O e 1,50 m de prQ
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fundidade na estação 5. O maior volume ocorreu no mês de agosto de
1974 em amostras coletadas na estação 7 a 1,5 m de profundidade.

O material total em suspensão variou entre 2,17 e 62,6
mg/l. O menor valor ocorreu no mês de outubro de 1974 em amostras
coletadas na estação 6 a 0,55 m de profundidade. O maior valor o-
correu em agosto de 1974 em amostras coletadas a 1,15 m de profu!l.
didade na estação 7.

Geralmente as amostras coletadas na superficie aprese!l.
taram quantidades de material em suspensão total inferiores aos
das amostras coletadas na profundidade coincidente com o coefici-
ente de extinção da luz. Exceções podem ser observadas nos meses
de fevereiro de 1975 na estação 5, agosto, outubro, janeiro, fev!
reiro, março e maio na estação 6 e novembro de 1974 na estação 7.

Analisando-se as figuras 4 a 6 e tabelas 1 a 3, nota-
se que existe um gradiente partindo da estação 7 para a 5. Obser-
va-se tambem que durante os meses de outubro a dezembro, as esta-
ções 5 e 6 apresentaram os maiores valores de material em suspen-
são total, enquanto que a estação 7 apresentou seus maiores valo-
res nos meses de agosto de 1974 e janeiro de 1975.

Clorofila "a" - Os valores de clorof.ila "a" variaram en
tre 1,6 e 19,0 mg/m3. O menor valor ocorreu em maio de 1975 na es
tação 6 e o maior em agosto de 1974 na estação 7, ambas as amos
tras coletadas na superficie.

Geralmente as amostras coletadas na superficie, apre-
sentaram valores superiores aos das coletadas na profundidade co-
incidente com o coeficiente de extinção da luz. Contudo, as dife-

'renças existentes entre uma e outra amostra não são bastante acen
tuadas, com exceção das amostras coletadas no mês de novembro de
1974 na estação 5, outubro, fevereiro e março na estação 6 e ago~
to e abril na estação 7 (Fig. 7).
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Não houve formação de grad ientes de c 1orofi 1a "a", pa-
recendo que a mesma está homogeneamentedistribuida na área estud~
da. A media anual de clorofila "a" foi cerca de 6,00 mg/m3 em to-
das as estações de coleta.

Observando-se a figura 7, nota-se que sazonalmente e-
xiste uma tendência de ocorrer maiores quantidades de clorofila
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durante o inverno, ocorrendo ocasionalmente picos bastante acen-
tuados durante o verão.

Integrando-se as quantidades de clorofila H!" regis-
trada na coluna d'âgua, obteve-se valores variando entre 1,2 a
19,1 mg/m2• O menor valor foi registrado em setembro de 1974 na e!
tação 7 e o maior em fevereiro de 1975 na estação 6 (Fig. 8).

DI6CUSSÃO

A penetração d~ luz no oceano i de fundamental impor-
tância na fotoss'ntesi; uma vez que ela s6 pode ocorrer em inten-
sidades luminosas acima do n'vel m'nimo (Lorenzen, 1972), e nos
estuários ela i um dos fatores mais limitante da produção prlma-
ria do fitoplâncton, uma vez que a grande quantidade de material
em suspensão ocorrente nestes tipos de ambientes absorve rapida-
mente a luz.

A absorção da clorofila na faixa final do vermelho do
~espectro ê somente limitada nos sistemas aquãticos por causa da

rápida atenuação da luz pela pr6pria âgua. Assim, a habilidade das
plantas aquáticas superiores e muitas- algas, para fotossinteti-
zar e crescer i marcadamente afetada pela disponibilidade de luz
azul a qual i elevadameRte dependente da concentração de substán-
cias amarelas existentes na água (Kirk, 1976).

Em Cananeia (Lat. 250S), nas proximidades da Ilha do
Bom Abrigo (Lat. 25007'5; Long. 47051 'W), no estuário africanD em
Swartvelei (Lat. 3405; Long.22046'E), a luz foi considerada como
um dos fatores limitantes da produção primâria (Teixeira & Kutner,
1963; Teixeira et alii, 1965; Occhipinti et alii, 1961; Robarts,
1976; Radhakrisma et alii, 1978).

Apesar de grande parte do material em suspensão no es-
tuário do Rio Botafogo, ser de origem pluvial, as maiores quanti-
dades dos mesmos ocorrem na epoca de menor pluviosidade. Tal fa-
to, como já foi mencionado por Lira (1975), e plenamente justifi-
cado, uma vez que a epoca de lançamento dos detritos das usinas de
açucar, localizadas às margens dos rios, serem exatamente no pe-
r'odo de menor pluviosidade. Por esta razão nâo se encontra uma
correlaçâo entre a quantidade de material orgânico em suspensão e
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biomassa primiria. Comparando-se as figuras de material em suspe!
são total ifigs. 4 a 6) com a de clorofila H!" (fig. 7), pode-se
notar que os picos mãximos daqueles coincidem, geralmente, com os
picos mfnimos de biomassa primiria.

Bar r oa-Fr enc e (19BO), estudando amostras coletàdas nas'
mesmas estações do presente trabalho, assinala que as diatomiceas
e os microflagelad~s são as algas mais importantes, enquanto que
as cianoHceas e d~noflagelados desempenharam papel secundirio,não
apresentando importincia quantitativa. Neste trabalho, chega a
identificar 52 especies de diatomiceas, sendo que três são tidas
como as mais ab un dan t e s : Biddulphia regia (e spêc t e dominante) ,Co!!..
ainodisaus aentrales (uma das mais importantes) e Rhi30solenia
arassispina. Os microflagelados, tambem constitufram importante
grupo, superando, muitas vezes numericamente as diatomiceas.

Para Nascimento (1980), os ~opipodas foi o grupo que
mais se destacou e entre as especies identificadas a Aaartia li-
lljeborghi foi a que mais se destacou, atingindo mais de 27.5000r
ganismos/amostra, equivalendo a 44,72% do zooplãncton total.

Barros-Franca (1980), determinando a biomassa fito-
planctõnica atraves do metodo de contagens de celulas, assinala
que não existem diferenças quantitativas de coletas nem aos perf~
dos anuais (seco e chuvoso).

o presente trabalho ratificou as conclusões obtidas por
Barros-Franca (1980), uma vez que no estuirio do rio Botafogo, a,
biomassa primiria, em termos de clorofila "!", não apresentou um
ciclo sazonal e espacial, muito nftido. O que ocorre são breves
pulsos em alguns meses de inverno (julho e agosto) e outros no
infcio do verão (novembro e dezembro). Talvez, possa se falar em
sincronismo com os fatores meteorolôgicos, mais precisamente das
descargas pluviais com a biomassa primiria (clorofila "a"), por-
quanto e no inverno que ocorre as maiores quantidades de chuvas e
no infcio do verão quando são comuns as chamadas chuvas de con-
vecções.

O suprimento de fosfato neste estuirio ê bem
porquanto ocorre o calcãreo Gramame (Lira, 1975), que
com fôsforo as ãguas de toda a região do Canal de Santa
(1980), assinala que as maiores variações de teores de

regular
enriquece
Cruz.Melo

fosfato
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, r-

(P04-P), ocorre na camada superficial de algumas estações locali-
zadas no estuãrio do rio Botafogo, tendo sido registrados valor ml
nimo de 0,049 ~g.at/l e mãximo de 29,877 ~g.at/l .Nascimento(1980)
e 'Barros-Franca(1980), encontraram valores de fosfato(P04-P), va-
riando entre 0,874 a 16,035 ~g.at/l. Como pode ser notado, os te~
res de P04-P, são suficientes para suprir as necessidades nutri~
cionais do fitoplâncton, o mesmo não ocorrendo com os teores de nl
troginio. Melo (1980), ,Barros-Franca (1980) e Nascimento (1980)
não conseguiram definir um ciclo sazonal de nitrito (N02-N) e ni-
trato (N03-N), no estuãrio do Botafogo, talvez, seja exatamente
porque todb nitroginio encontrado no referido estuirio i rapida-
mente consumido pelo fitoplâncton, e como não houve um aporte
significativo destes sais .ao longo do ano, não houve picos que pu-
desse caracterizar um ci~lo sazonal.

A sal inidade no estuãrio do rio Botafogo não chegou a
ser um fator 1 imitante na distribuição do f i t o p l ânc t on , devido ao
fato de suas variações não descer abaixo do regime mesohalino(Ba~
ros-Franca, 1980). Um dos fatores 1 imitantes da produção fitcpl ân~

~õnica, portanto, deve ser a luz e o aporte de sais nutrientes,
mais precisamente de nitroginio (NH4' N02-N e N03-N), uma vez que
o aporte de fosfato deve suprir as necessidades nutricionais do fi
toplâncton.

'li' Apesar da deficiincia em nitrato (N03-), assin~ada por
Barros-Franca(1980), o estuirio do rio Botafogo, pelos valores de
clorofila "~" obtidos, pode, ser considerada uma irea de f e rt t l t da
de capaz de sustentar uma elevada produção secundiria. Schelkeset
alii (1974), afirma que a produtividade dos estuirios, bem como a
produtividade d~ muitos ecossistemas i essencialmente dependente
sobretudo da produtividade primiria do sistema, ou em outras pal~
vras, da quantidade de matiria orgânica formada como resultante da
fotosslntese.

° estuirio do rio Botafogo, apesar de ser uma ãrea crI
tica em termos de poluição, deve ser conservada, porquanto, ainda
se encontram especies economicamente importantes, e como cita Ca-
valcanti (1979), em Pernambuco existem virias ireas estuarinas com
amplas possibilidades no que tange a aquicultura e que se, devid~
mente aproveitadas, poderão ser exploradas para produção proteica.
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CONCLUSÕES

1) A estação localizada mais no interior do estuirio, apresentou
um desaparecimento do disco de Secchi maior (media de 0,86m)do
que a estação localizada no inlcio do estuirio (media 1,58m);

2) na ãrea estudada 09 valores de clorofila "~" apresentaram uma
distribuição hqrizontal e vertical homogenea;

3) os valores obtidos de clorofila "a" indicaram ser esta região
bastante eutrófica, com amplas possibilidades de sustentar uma
elevada produção secundiria;

4) ocorreram, durante o perlodo de estudo, breves pulsos de cloro
fi 1 a "~II;

5) a p es a r de não haver ciclo sazonal de clorofila "~", seus picos
máximos ocorreram por ocasião dos meses de maiores precipita-
ções.
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Tabela 1 - Resultados das anãlise~ das amost~as .coletadas na e.stação 5.

Coefi ci ente MATERIAL EM SUSPENSM CLOROFILA"a"
Prof, Secchi Temperatura

MEs de extinção
OrgãQicO rnorgânico

(m) (m) da luz (0e) Total
m9/m3 mg/m2

liIQ/l I % I mg/l I % (m9/1 )

~
0,00 25,30 6,80 98,6 0,10 1,4 6,90 10,5 13,9

Jul/1974 1,50 1,50 1,133 25,25 7,40 98,7 0,10 1,3 7,50 8,0

5,00

0,00 26,60 0,70 4,9 13,50 95,1 14,20 2,50 4,0

Agosto 1,25 1,25 1;360 26,85 7,30 44,8 ~,OO, 55,2 16,30 3,90
'~ 0,00

0,00 27,20 7,90 57,2 5,90 42,8 13,80 5,10 ' 4,0

Setembro 0,90 0,90 1,889 27,10 5,90 28,2 15,00 71 ,8 20,90 3,70

6,75

0,00 28,30 1,40 6,90 18,80 93,1 20,20 18,1 14,1

Outubro 0,80 0,80 2,125 28,15 5,20 18,80 22,50 81,2 27,70 17,1

4,75

0,00 29,50 9,60 57,5' 7,Hl 42,5 16,70 7,8 II ,4

Novem6ro 1,75 1 ;75 0,911 29,20 13,50 60,5 8,80 39,5 22,30 5,2

5,00

0,00 29,00 13,90 72,8 5,20 27,2 19,10 6,4 II ,6

Dezembro 2,50 2,50 0,680 29,00 16,50 84,6 3,00 15,4 19,50 2,9

6,00

0,00 29,05 1,30 10,6 II ,00 89,4 12,30 4,1 6,1
Jan./1975 1,25 1,25 1,360 29,10 5,7

8,45

0,00 30,15 5,47 76,0 1,73 24,0 7,20 5,6 18,6

Fevereiro 3,10 3,10 0,548 29,18 2,40 37,9 3,93 62,1 6,33 6,4

8,50

0,00 29,65 0,10 2,0 5,10 98,0 5,00 2,8 1l,1

Março 2,10 2,10 0,810 29,90 0,46 9,5 4,40 90,5 4,86 7,8

7,30

0,00 29,90 1,13 16,5 5,73 83,5 6,86 2,7 7 :2

Abril 2,50 2,50 0,680 29,93 3,06 30,4 7,00 69,6 10,06 3,1

7,60

0,00 28,82 1,00 10,9 8,18 89,1 9,18 4,7 6,3

Maio 1,30 1,30 1,308 28,90 7,06 42,6 9,50 57,4 16,56 5,0

8,30



ebela 2 - Resul:ados da~ anãlise~. das amostras .coletadas na ~stação ~.

Coeficiente
MATERIAL. EM SUSPENSM CLOROFILA "a"

Prof .. Seccht TemperaturaMrs de extinção O~gân1'cO rnorgânico Total
(m) (m)

da luz
:,t0e)

mg/l I % I mg/l I mg/m3 mgim2

% (mg/l)

O,OQ 25,60 6,00 85,7 1,00 14,3 7,00 6,8 6,4

1./1974 1,25 1,25 1,360 25,45 3,5

4,25

0,00 26,40 -r ,6Q 36,2 13,40 63,8 21,00 3,5 2,1
Agosto 0,55 0,55 3,091 26,20 5,90 28,9. 14,50 71,1 20,40 4,2

4,00

0,00 26,90 5,60 59,6 3,80 40,4 9,40 5,7 4,3

Seta;bro 0,80 0,80 2,125 27,05 11,80 96,4 5,20 30,6 17,00 5,1

0,00 28,20 4,60 27,4 12,20 72,6 16,8Q 5,2 4,1

ro 0,55 0,55 3,091 28,30 1,00 46,1 1,17 53,9 2,17 9,8

3,45

0,00 29,75 10,10 68,7 4,60 31,3 14,70 6,5 9,3

_ro ·1,30 1,30 1,308 29,60 10,80 49,3 11,10 50,7 21,90 7,8

5,25

0,00 28,90 13,50 78,5 3,70 21,S 17,20 7,7 13,5

~ 1,75 1,75 0,971 29,00 16,30 79,1 4,30 20,9 20,60 7,7

5,40

0,00 29,20 5,40 17,8 25,00 82,2 30,40 4,1 3,3

0,15 0,75 2,267 29,20 14,20 50,2 14,10 49,8 28,30 4,6

5,00

,00 30,50 7,86 65,5 4,14 34,5 12,00 6,2 19,1
z..a> 2,20 0,173 30,10 1,94 29,4 4,66 70,6 6,60 11,2

-,
30,35 3,86 44,9 4,74 55,1 8,60 5,3 13,1- 1,55 1,097 30,10 0,95 20,4 3,70 79,6 4,65 11,6

:..x
30,00 3,26 42,2 4,46 57,8 7,72 5,9 10,9

.- 1,000 29,90 7,06 64,2 3,93 35,8 10,99 6,9

28,70 1,56 10,2 13,87 89,8 15,43 1,6 4,4

1,619 28,75 3,37 43,2 4,43 56,8 7,80 6,7

=""



T.abela 3 - Resultados das amost~as coletadas na estação 7.

Coefici ente
MATERIAL EM SUSPENSM CLOROFILA "a"

Prof. Secchi Temperatura
MtS de- ex t ínçâo .Orgâni co. fnorgânico Total

'"'J/.3 ~/m2(m) (m) da luz tOe)
rng/l I I mg/l I% % (rng/l )

0,00 24,70 20,20 7,5 5,1

Jul./l974 0,85 0,85 2,000 25,30 11 ,20 45,2 13,60 54,8 24,80 4,5

1,00

0,00 27,85 20,80 81,2 4,80 18,8 25,60 19,0 11 ,9

Agosto 1,15 1,15 1,478 27,80 17,00 27,2 45,60 72,8 62,60 1,7

0,00 27,50 12,80 69,6 5,60 30,4 18,40 2,8 1,2

Setembro 0,30 0,30 5,661 5,2

1,65

0,00 28,80 5,9- 3,0

Outubro 0,60 0,60 2,833 28,80 4,2

1,00

0,00 29,75 13,80 50,2 13,70 49,8 27,50 6,4 4,4

Novembro 0,60 0,60 2,833 30, rs 7,10 60,7 4,60 39,3 11 ,70 8,1

0,00 28,85 13,20 49,2 13,60 50,8 26,80 15,3 12,2

Dezemnro 0,80 0,80 2,125 28,95 16,10 60,1 10,70 39,9 26,80 15,1

1,80

0,00 29,00 4,30 67,2· 2,10 32,8 6,40 3,1 4,6

Jan./1975 1,25 1,25 1,360 29,10 11,10 31,2 24,50 68,8 35,60 4,2

1,50

0,00 30,80 5,40 55,1 4,40 44,9 9,80 2,8 3,4

Fevereiro 1,00 1,00 1,700 30,80 19,30 67,2 9,40 32,8 28,70 3,9

2,55

0,00 30,50 0,58/ 9,9 5,25 99,1 5,83 4,4 • 3,6

Março 0,80 0,80 2,125 30,50 4,6

2,10

0,00 29,86 3,30 29,2 8,00 70,8 11,30 2,3 5,8

Abril 1,30 1,30' 1,308 30,00 15,20 67,0 7,50 33,0 22,70 10,8

2,15

0,00 28,66 1,63 27,4 4,31 72,6 5,94 3,1 2,4

Maio 0,90 0,90 1,889 28,62 1,00 12,00 7,30 88,0 8,30 2,2

2,20


